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ATA DA 65ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2024

Aos vinte e seis dias do mês de junho do 
ano de dois mil e vinte e quatro, centé-
simo octogésimo ano de Fundação da 
cidade de Petrópolis, no Salão Plená-
rio da Câmara Municipal de Petrópolis, 
verificado o quórum e havendo número 
legal, ás quatorze horas e oito minutos, 
o Vereador Domingos Protetor, declarou 
aberta a presente Sessão com os se-
guintes dizeres: Feliz a nação cujo Deus 
é o Senhor. Sob a proteção de Deus e 
em nome do povo de Petrópolis damos 
início aos nossos trabalhos. Em seguida, 
solicitou ao Primeiro Secretário, o Vere-
ador Dr. Mauro Peralta que realizasse a 
leitura das atas anteriores e do expedien-
te. Realizada a leitura das atas anterior, 
estas restaram aprovadas. EXPEDIEN-
TE: Requerimento de Informação nº: 
2610/2024 do Vereador Marcelo Chitão; 
Indicações nº: 2591, 2595, 2599 e 2606 
à 2609/2024. Registre-se que o Vereador 
Gil Magno solicitou que fosse consig-
nado a seu PELA  ORDEM: Disse que 
o processo das contas dos Ex-Prefeitos 
ainda não foi despachado no sistema e 
que deu recebimento eletronicamente 
hoje e fisicamente chegaram ontem no 
final da tarde. Ressaltou que chegaram 
sete contas de vários Prefeitos e confor-
me havia falado e afirmado, estas contas 
não estavam na Comissão de Finanças 
e Orçamento, por isso não tinha nenhu-
ma condição de analisar nada. Disse que 
vai convocar a Comissão de Finanças e 
Orçamento, delegar relatores para cada 
conta e em breve voltará para as mãos 
do Presidente desta Casa, pois não é ele 
que coloca para votar conta de Prefeito e 
sim a Mesa Diretora. Terminada a leitu-
ra do Expediente o Vereador Dr. Mauro 
Peralta solicitou à inversão de pauta e 
com a anuência dos demais Vereadores 
passou a ORDEM DO DIA: Colocado 
em 2ª discussão e votação o Projeto de 
Lei nº: 5538/2023 do Vereador Júnior 
Coruja. O Projeto foi aprovado com 12 
votos. Registre-se a ausência da Verea-
dora Gilda Beatriz, do Vereador Octavio 
Sampaio e do Vereador Ronaldo Ramos. 
Colocado em 2ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 5221/2023 do Vereador 
Domingos Protetor. O Projeto foi aprova-
do com 13 votos. Registre-se a ausência 
do Vereador Dudu e do Vereador Octavio 
Sampaio. Colocado em 2ª discussão e 
votação o Projeto de Lei nº: 6909/2021 
do Vereador Dudu. O Projeto foi aprova-
do com 13 votos. Registre-se a ausência 
do Vereador Dudu e do Vereador Octavio 
Sampaio.  Colocado em discussão e vo-
tação única o Requerimento de Inclusão 
nº: 2619/2024 do Vereador Dr. Mauro 
Peralta. O Requerimento foi aprovado 
com 11 votos. Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu, do Vereador Júnior Co-
ruja, do Vereador Octavio Sampaio e do 
Vereador Ronaldo Ramos. Colocado em 
1ª e 2ª discussão e votação O Projeto de 
Lei nº: 1876/2024 do Vereador Dr. Mauro 
Peralta.  O Projeto foi aprovado com 12 
votos. Registre-se a ausência do Verea-
dor Dudu, do Vereador Júnior Coruja e 
do Vereador Octavio Sampaio. Colocado 
em discussão e votação única as Indi-
cações nº: 1825, 1826 e 1827/2024 do 
Vereador Domingos Protetor; 2004, 2030 
e 2435/2024 do Vereador Dudu, 2151, 
2152 e 2153/2024 do Vereador Gil Mag-
no; 2253, 2254 e 2257/2023 do Vereador 
Fred Procópio; 2405, 2486 e 2495/2024 
do Vereador Hingo Hammes; 2425 e 
2461/2024 do Vereador Marcelo Chitão; 
As Indicações foram aprovadas em blo-
co com 15 votos. Terminada a ORDEM 
DO DIA o Senhor Presidente, passou a 
palavra aos Senhores Vereadores inscri-
tos para fazer uso da tribuna, convidan-
do assim o primeiro Vereador: 1)FRED 
PROCÓPIO, DO MDB – Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespec-
tadores. Disse que o Governo até agora 
não fez uma reunião com a Câmara de 
Vereadores para explicar qual é o plano 
de contingência para a penúria financei-
ra. No entanto, fez reuniões com a SEPE 
e com a Associação Comercial, usando 
isso como discurso de que se reuniu com 
a sociedade civil organizada. Ressaltou 
que a sociedade civil organizada é com-
posta por uma série de outras instituições 
que não foram convidadas, inclusive a 
própria Câmara de Vereadores, que não 
participou de nenhuma dessas reuniões 
que a Prefeitura afirma estar realizando. 
Ressaltou sua preocupação com o fato 
de que a Câmara tem a atribuição insti-
tucional de fiscalizar o Poder Executivo e 
está enfrentando cerceamento no exercí-
cio dessa função. Falou que quando se 
faz um pedido de informação, a resposta 
não chega de forma satisfatória. Deu o 
exemplo da Vereadora Júlia Casamasso, 
que fez um pedido de informação e rece-
beu a resposta da Prefeitura de que o as-
sunto não deveria ser encaminhado para 
a Câmara, utilizando vários artifícios para 
evitar a entrega da informação. Disse que 
é necessário que a Prefeitura organize 
uma reunião para discutir como será fei-
to o contingenciamento dos recursos em 
função da decisão judicial recente. Falou 
que o Governo anunciou que suspenderá 
algumas obras em andamento, atribuindo 
isso ao ICMS da GE Celma, que não ficou 
na cidade. Afirmou que a GE Celma, obe-
decendo uma decisão judicial, declarou 
de forma diferente, aumentando a posi-
ção de Petrópolis no índice de participa-
ção dos Municípios. No entanto, a mesma 
justiça que deu esse aumento de ICMS 
agora o retirou. Pediu ao Governo que, 
em suas notas oficiais, não mencione o 
nome da GE Celma, pois não é respon-
sabilidade da empresa mudar o cenário 
atual, que foi alterado pela justiça. Disse 
que o Presidente da GE Celma recebeu 
os Vereadores na sede da empresa, onde 
relatou ter respondido vários e-mails de 
pais de alunos da Universidade Católica 
de Petrópolis, preocupados com as bol-
sas de estudos de seus filhos, e teve que 
responder que a GE Celma não podia fa-
zer nada a respeito. Ressaltou que isso 
exemplifica o nível de irresponsabilidade 

da narrativa adotada pelo Governo para 
enfrentar este problema. Falou que há 
uma grande confusão causada pela nar-
rativa do Governo, que diz que faltará di-
nheiro para hospitais, remédios, merenda 
escolar e salário de servidores, mas, no 
dia seguinte, anuncia a compra de uma 
área milionária para construir a maior Vila 
Olímpica da Região Serrana na localida-
de de Correas. Ressaltou que é crucial 
retomar a responsabilidade fiscal e a ver-
dade: ou há dinheiro para comprar a área 
e fazer a Vila Olímpica, ou está faltando 
dinheiro para pagar salários e que não se 
pode fazer um discurso de coitado em juí-
zo e, nas ruas, fazer um discurso de rea-
lizador. Reiterou o pedido de uma reunião 
com a Prefeitura e toda a Câmara de Ve-
readores para entender o que realmente 
está acontecendo, propor sugestões de 
melhoria e enfrentar a questão em pauta. 
Pediu para que o nome da GE Celma seja 
retirado desta discussão, pois a empresa, 
que possui trezentos funcionários diretos 
e é a maior pagadora de impostos e con-
tratadora de serviços do município, não 
pode ser irresponsavelmente culpada na 
retórica política. Pediu para que a Prefei-
tura defina como resolver o problema que 
está instalado. Agradeceu e despediu-se. 
Terminada a FALA DOS VEREADORES 
e NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, 
a Presidência, às quinze horas e vinte 
e cinco minutos, declarou encerrada a 
sessão, convocando os Senhores Ve-
readores para a próxima sessão, que 
ocorrerá em seguida. Escrevo, atesto e 
assino para fazer constar, Victor Mendes 
de Souza, Assessor para Procedimentos 
Públicos. Registre-se e publique-se.                                    
Victor Mendes de Souza

ATA DA 66ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2024

Aos vinte e seis dias do mês de junho do 
ano de dois mil e vinte e quatro, centési-
mo octogésimo ano de Fundação da cida-
de de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum e havendo número legal, ás 
quinze horas e vinte e seis minutos, o 
Vereador Domingos Protetor, declarou 
aberta a presente Sessão com os seguin-
tes dizeres: Feliz a nação cujo Deus é o 
Senhor. Sob a proteção de Deus em 
nome do povo de Petrópolis damos início 
aos nossos trabalhos. Em seguida, solici-
tou ao Primeiro Secretário, o Vereador Dr. 
Mauro Peralta que realizasse a leitura do 
expediente. EXPEDIENTE: Projeto de Lei 
nº: 2597/2024 da Vereadora Júlia Casa-
masso. Terminada a leitura do Expedien-
te o Vereador Dr. Mauro Peralta solicitou 
à inversão de pauta e com a anuência 
dos demais Vereadores passou a OR-
DEM DO DIA: Colocado em 2ª discussão 
e votação o Projeto de Lei nº: 4461/2024 
do Vereador Marcelo Chitão e do Verea-
dor Gil Magno. O Projeto foi aprovado 
com 13 votos. Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu e  do Vereador Júnior Co-
ruja. Colocado em 2ª discussão e votação 
o Projeto de Lei nº: 4784/2024 do Verea-
dor Hingo Hammes. O Projeto foi aprova-
do com 12 votos. Registre-se a ausência 
da Vereadora Júlia Casamasso, do Ve-
reador Júnior Coruja e do Vereador Octa-
vio Sampaio. Colocado em discussão e 
votação única a Emenda Modificativa nº: 
0241/2024 do Vereador Hingo Hammes. 
A Emenda foi aprovada com 12 votos. 
Registre-se a ausência da Vereadora Jú-
lia Casamasso, do Vereador Júnior Coru-
ja e do Vereador Octavio Sampaio. Colo-
cado em 1ª discussão e votação o Projeto 
de Lei nº: 3272/2023 do Vereador Eduar-
do do Blog. O Projeto foi aprovado com 
11 votos. Registre-se a ausência do Ve-
reador Dudu, da Vereadora Júlia Casa-
masso, do Vereador Júnior Coruja e do 
Vereador Octavio Sampaio. Colocado em 
1ª discussão e votação o Projeto de Lei 
nº: 5528/2023 do Vereador Júnior Coruja. 
O Projeto foi aprovado com 12 votos. Re-
gistre-se a ausência do Vereador Dudu, 
da Vereadora Júlia Casamasso, e do Ve-
reador Octavio Sampaio. Colocado em 
discussão e votação única o Requerimen-
to de Inclusão nº 2618/2024 do Vereador 
Junior Paixão. O Requerimento foi apro-
vado com 12 votos. Registre-se a ausên-
cia do Vereador Dudu, da Vereadora Júlia 
Casamasso e do Vereador Marcelo Les-
sa. Colocado em 1ª e 2ª discussão e vo-
tação o Projeto de Lei nº: 2430/2024 do 
Vereador Junior Paixão. O Projeto foi 
aprovado com 10 votos. Registre-se a au-
sência do Vereador Dudu, do Vereador 
Eduardo do Blog, da Vereadora Júlia Ca-
samasso, do Vereador Marcelo Lessa e 
do Vereador Octavio Sampaio. Colocado 
em discussão e votação única o Requeri-
mento de Inclusão nº: 2620/2024 da Ve-
readora Gilda Beatriz. O Requerimento 
foi aprovado com 08 votos. Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Eduardo do Blog, da Vereadora Júlia Ca-
samasso, do Vereador Júnior Coruja, do 
Vereador Marcelo Lessa, do Vereador 
Octavio Sampaio e do Vereador Ronaldo 
Ramos. Colocado em discussão e vota-
ção única o Projeto Substitutivo nº: 
2617/2024 da Vereadora Gilda Beatriz. O 
Projeto foi aprovado com 09 votos. Regis-
tre-se a ausência do Vereador Eduardo 
do Blog, da Vereadora Júlia Casamasso, 
do Vereador Júnior Coruja, do Vereador 
Marcelo Lessa, do Vereador Octavio 
Sampaio e do Vereador Ronaldo Ramos. 
Colocado em discussão e votação única 
a Indicação Legislativa nº: 0725/2023 da 
Vereadora Gilda Beatriz. A Indicação foi 
aprovada com 10 votos. Registre-se a au-
sência do Vereador Eduardo do Blog, da 
Vereadora Júlia Casamasso, do Vereador 
Júnior Coruja, do Vereador Marcelo Les-
sa e do Vereador Octavio Sampaio. Colo-
cado em discussão e votação única as 
Indicações nº: 1790, 1824 e 1896/2024 
do Vereador Domingos Protetor; 2057, 
2462 e 2476/2024 do Vereador Dudu; 
2150, 2182 e 2213/2024 do Vereador Gil 
Magno; 2250, 2251 e 2252/2023 do Ve-
reador Fred Procópio. As Indicações fo-
ram aprovadas em bloco com 15 votos. 
Terminada a ORDEM DO DIA o Senhor 
Presidente, passou a palavra aos Senho-
res Vereadores inscritos para fazer uso 

da tribuna, convidando assim o primeiro 
Vereador: 1)FRED PROCÓPIO, DO MDB 
– Iniciou a sua fala cumprimentando os 
demais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores. Mostrou a 
publicação das redes sociais do Prefeito 
de Petrópolis, onde foi mencionado nova-
mente o nome da empresa GE Celma. 
Disse que foi realizada uma reunião hoje, 
na qual todos os Vereadores concorda-
ram que o que a Câmara de Vereadores 
pode fazer para ajudar a GE Celma nessa 
discussão é o afastamento do nome da 
companhia das publicações e dos pro-
nunciamentos políticos do Poder Executi-
vo. Ressaltou que este problema judicial 
depende de um entendimento ou de uma 
decisão judicial, e que envolve Petrópolis, 
o Estado do Rio de Janeiro e os demais 
Municípios. Afirmou que a empresa GE 
Celma não tem como intervir neste pro-
cesso judicial em favor de Petrópolis ou 
contra, de modo a mudar o entendimento 
do Judiciário. Falou que a empresa GE 
Celma não fez, em momento nenhum, 
uma mudança deliberada na maneira de 
prestar contas na Declan e que sempre 
seguiu detalhe por detalhe a cartilha da 
Secretaria de Fazenda do Estado, que é 
um decreto determinando a forma como 
deve declarar seus impostos. Lembrou 
que quando veio a decisão judicial em be-
nefício de Petrópolis, determinando que 
declarasse de forma diferente, assim fize-
ram, porém, agora veio uma decisão der-
rubando a decisão que Petrópolis tinha 
ganhado, determinando que voltasse a 
declarar conforme a cartilha da Secretaria 
de Fazenda do Estado. Disse que o Go-
verno, de forma irresponsável, falaciosa e 
leviana, insiste em dizer que o problema é 
da GE Celma e coloca o nome da compa-
nhia em todas as publicações e matérias 
de jornais gerando insegurança para os 
trabalhadores da GE Celma, para os bol-
sistas da Universidade Católica de Petró-
polis, pois o Governo afirmou que pode 
ter que cortar as bolsas, para os servido-
res do Município, que podem não receber 
salário, e para os dependentes do SUS, 
que podem ficar sem medicamentos. Fa-
lou que também gera insegurança para 
as crianças e suas famílias que estudam 
na rede pública, pois o Governo afirmou 
que pode faltar merenda. Ressaltou que 
esta discussão é entre o Governo Munici-
pal de Petrópolis, as demais Prefeituras 
do Estado e o Governo Estadual, alegan-
do que a empresa GE Celma cumpre a 
legislação e declara os impostos confor-
me a legislação e, quando vem uma deci-
são judicial, declara conforme essa deci-
são. Cabe a Petrópolis, na figura do Pre-
feito, ir até o governo do estado, ao judi-
ciário e pactuar um acordo com os outros 
municípios ou então aguardar a decisão 
definitiva do Judiciário e cumpri-la. Lem-
brou que se o Governo tivesse convoca-
do a Câmara para uma reunião de traba-
lho para discutir o que está acontecendo 
e o que será feito para remediar a situa-
ção atual, ao invés de criar uma narrativa 
mentirosa, falaciosa e leviana de que a 
GE Celma errou na declaração dos seus 
impostos, teria havido uma resposta clara 
e que a resposta com convicção é que a 
Secretaria de Fazenda precisa informar o 
tamanho do inchaço da máquina pública 
que a Prefeitura promoveu ao longo des-
tes meses, o que impossibilita que ela 
consiga arcar com suas despesas, mes-
mo retomando o ICMS, que era o previsto 
antes da decisão judicial que beneficiou 
Petrópolis. Ressaltou que a Secretaria de 
Fazenda deveria ter respondido isto du-
rante a apresentação do quadrimestre 
fiscal, mas não o fez. Além disso, não res-
pondeu aos Requerimentos de Informa-
ção que cada Vereador formulou e não 
fez questão alguma de convidar a Câma-
ra para os encontros e reuniões que o 
Poder Executivo realizou para discutir o 
tema. Deixou registrado o repúdio à falta 
de postura do Poder Executivo em não 
envolver a Câmara de Vereadores nas 
discussões e dificuldades que a cidade 
enfrenta, que isto teria permitido, ao me-
nos, propor medidas que pudessem aju-
dar o Poder Executivo a sair da crise que 
ele mesmo criou. Agradeceu e despediu-
-se. 2) DOMINGOS PROTETOR, DO PP 
– Iniciou a sua fala cumprimentando os 
demais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores. Disse que 
saiu mais uma nota da Prefeitura, botan-
do na conta da empresa GE Celma a cul-
pa do ICMS e que cabe ao Governo do 
Estado e aos outros Municípios, em co-
mum acordo, verem esta situação. Falou 
que não adianta ir na GE Celma, mandar 
cartinha, ou constrangir a GE Celma, que 
é a maior empresa de Petrópolis. A GE 
Celma não tem nada a ver com isso. Res-
saltou que quem tem a ver é o Prefeito 
Rubens Bomtempo, que contratou os sar-
dinhas no valor de trinta e cinco milhões 
de reais para achar uma brecha no preen-
chimento do Declan, e que agora está na 
justiça para discutir a tal brecha e sabe-se 
quando isso será resolvido. Falou que vai 
demorar até o fim do ano para ser resolvi-
do, pois foi feita a votação da liminar da 
Prefeitura, que foi ganha em Petrópolis, 
mas perdida na Instância Superior no Rio 
de Janeiro, foi para o Supremo e perdeu 
no Supremo. Falou que o mérito só será 
julgado lá para o final do ano, pois a pau-
ta do Supremo é extensa, e cabe ao Pre-
feito vir a esta Casa explicar como vai 
gerenciar a cidade no final do ano sem 
estes recursos, porque estes recursos do 
ICMS são nossos, o petróleo é nosso, 
etc. Recebeu hoje ligações de funcioná-
rios públicos perguntando se vão ficar 
sem salário e que isto é um absurdo, a 
preocupação do funcionário público da 
cidade de Petrópolis temendo não rece-
ber no final do mês. Falou que não adian-
ta mandar seus cabos eleitorais pressio-
nar, esculachar, não adianta mandar seus 
cabos eleitorais fazerem memes na inter-
net, que isto não vai acovardar ninguém. 
Falou que o Prefeito levou para o coração 
uma coisa que é política e o persegue. 
Disse que o Governador Cláudio Castro 
foi o Governador que mais ajudou a cida-
de de Petrópolis, mas o Prefeito quer co-
locar a culpa de sua incompetência no 
Governador e na GE Celma. Agradeceu e 

despediu-se. 3) MARCELO LESSA, DO 
PL – Iniciou a sua fala cumprimentando 
os demais Vereadores, os presentes, a 
imprensa e os telespectadores. Acompa-
nhou a obra que está sendo feito pelo 
Governo do Estado e que são obras que 
não dão voto, são obras que ninguém vê 
e ninguém dá valor, mas são de suma im-
portância para aquelas pessoas que mo-
ram à beira do leito do rio, em Bonsuces-
so. Disse que está certo de que haverá 
uma reunião com o Juiz, e que o dinheiro 
sairá pela justiça. Falou que tem uma 
obra nos fundos de uma casa, que é res-
ponsabilidade da Prefeitura, pois uma ár-
vore caiu no ponto de táxi, levando o 
muro embora. Falou que a casa corre 
risco, assim como várias outras que estão 
no leito do rio. Disse que no ponto final da 
localidade do Vila Epitácio, também há 
uma obra a ser executada que não foi 
realizada pelo atual Prefeito e acredita 
que a obra não foi feita por perseguição 
ao Vereador. Falou que na rua em direção 
à Nogueira, uma obra foi feita, mas a em-
presa não tinha condições de tocar com o 
valor colocado para a licitação, e a obra 
foi abandonada após três empreiteiras 
desistirem. Disse que o Prefeito é critica-
do por não ter empatia pelo povo de Bon-
sucesso e Nogueira, governando apenas 
para quem está ao seu redor e que é 
comparado ao Big Brother, eliminando 
aqueles que não estão em sua “cartilha” e 
não permitindo que alguns Vereadores 
consigam recursos ou apoio do Governo. 
Denunciou a existência de contas falsas 
nas redes sociais tentando prejudicá-lo e 
suspeita que alguém na casa legislativa 
tem milhares de robôs no Instagram ten-
tando desestabilizá-lo. Afirmou que Deus 
está com ele e que acredita em uma mu-
dança positiva, pedindo para que aqueles 
que conspiram contra os outros revejam 
seus conceitos. Enfatizou a importância 
de perdoar, pedir desculpas e não conspi-
rar contra os outros, pois isso prejudica o 
desenvolvimento pessoal e espiritual. 
Agradeceu e despediu-se. 4) DR. MAU-
RO PERALTA, LÍDER DO PMN – Iniciou 
a sua fala cumprimentando os demais 
Vereadores, os presentes, a imprensa e 
os telespectadores. Falou que hoje é o 
Dia Internacional de Combate ao Uso In-
discriminado das Drogas e infelizmente, 
neste dia, o Supremo Tribunal Federal 
decidiu legislar pela liberação da descri-
minalização do porte de drogas. Disse 
que se houver a liberação de quantidades 
maiores, traficantes poderão carregar 
apenas a quantidade permitida conse-
guindo esconder o restante, evitando res-
ponsabilização. Afirmou que a verdadeira 
medicina é a preventiva, pois uma vez 
que alguém se torna dependente, é difícil 
escapar. Falou que o Supremo Tribunal 
Federal deveria focar em seu papel de 
guardião da Constituição e deixar a legis-
lação para o Congresso Nacional, eleito 
democraticamente para tal. Espera que a 
Câmara dos Deputados e o Senado Fe-
deral assumam esta responsabilidade, 
legislem de acordo com seu mandato, ao 
invés de permitir que 12 ministros, alguns 
dos quais sem mérito em concursos para 
juízes, decidam sobre leis que deveriam 
ser discutidas democraticamente. Disse 
que infelizmente, a completa liberação e 
descriminalização podem favorecer ainda 
mais o tráfico e o uso abusivo de drogas. 
Ressaltou que no Dia Internacional de 
Combate ao Uso Abusivo de Drogas, infe-
lizmente, não há motivos para comemo-
ração. Pediu ao Prefeito que assuma 
suas funções com responsabilidade e 
que o Prefeito errou ao criar três novas 
Secretarias, das quais votou contra. Dis-
se que o Prefeito errou ao nomear muitas 
pessoas na COMDEP e CPTrans sem 
qualificação adequada e que reconheça 
os erros, reduza despesas, administre 
com eficiência os recursos públicos, que 
são obtidos através de impostos pagos 
pelo povo.  Falou que amanhã, haverá 
uma audiência pública para discutir a si-
tuação do Hospital Santa Teresa, crucial 
para atender emergências municipais, 
mas enfrentando desafios financeiros. 
Falou que a cidade precisa de um Prefei-
to que não deixe problemas futuros para 
seus sucessores, como a possível saída 
deste hospital. Disse que o Prefeito deve 
administrar de forma responsável, cortan-
do gastos desnecessários, escolhendo 
gestores competentes para administrar 
empresas municipais, em vez de nomear 
amigos políticos ou aliados de Vereado-
res e Deputados. Pediu aos amigos e fun-
cionários, que fiquem tranquilos sabendo 
que o Município tem recursos para pagar 
seus salários, como sempre fez antes do 
aumento da receita do ICMS. Falou que 
se houve um aumento de 200% no trans-
porte de lixo, deve-se considerar reduzir 
este custo, se foram criadas três novas 
Secretarias, elas deveriam ser fechadas, 
se foram contratadas mil pessoas sem 
concurso, infelizmente, deve-se revisar 
essas contratações. Disse que não é 
aceitável que a Secretaria de Saúde con-
tinue empregando centenas de pessoas 
como autônomos, sem direitos trabalhis-
tas básicos, como férias e 13º salário. 
Ressaltou que a população precisa de um 
Prefeito que ame a cidade, que seja efi-
ciente, prudente e não desperdice dinhei-
ro público. Afirmou que o Prefeito deve 
promover iniciativas que beneficiem a ci-
dade, como o turismo, e buscar parcerias 
público-privadas para desenvolver proje-
tos como um centro de convenções e 
atrair investimentos que criem empregos 
e fortaleçam a economia local. Falou que 
tem que cobrar transparência das ges-
tões anteriores e, se necessário, buscar 
reparação na justiça caso as contas não 
sejam colocadas em votação. Ressaltou 
que  não está fazendo julgamentos preci-
pitados, pois todos têm direito ao contra-
ditório. Lembrou que no primeiro Governo 
do Prefeito Rubens Bomtempo, a empre-
sa Flashman Royal, deixou a cidade por 
questão de água. Disse que no passado, 
várias indústrias importantes deixaram 
Petrópolis devido a questões como in-
fraestrutura inadequada e problemas com 
fornecimento de água e energia elétrica. 
Disse que a empresa Enel não respondeu 
as perguntas feitas em audiência pública. 

Falou que a cidade precisa urgentemente 
de um Prefeito que promova o desenvol-
vimento econômico e tecnológico, 
apoiando iniciativas como a Bauernfest e 
preservando eventos tradicionais como o 
Natal Imperial. Pediu para que o Prefeito 
pare de fingir que está chorando e pare 
de mentir que não tem dinheiro para pa-
gar os funcionários. Pediu também para 
que o Prefeito não mexa com a empresa 
GE Celma e mexa sim com seu coração 
para que trabalhe de modo ordeiro, justo 
e honesto para a população que o ele-
geu. Agradeceu e despediu-se. Termina-
da a FALA DOS VEREADORES e NADA 
MAIS HAVENDO A TRATAR, a Presidên-
cia, às dezesseis horas e cinquenta e três  
minutos declarou encerrada a sessão, 
convocando os Senhores Vereadores 
para a próxima sessão, que ocorrerá em 
dois de julho de dois mil e vinte e quatro, 
ás quatorze horas. Escrevo, atesto e assi-
no para fazer constar, Victor Mendes de 
Souza, Assessor para Procedimentos Pú-
blicos. Registre-se e publique-se.

Victor Mendes de Souza

ATA DA 67ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2024

Aos dois dias do mês de julho do ano de 
dois mil e vinte e quatro, centésimo octo-
gésimo ano de Fundação da cidade de 
Petrópolis, no Salão Plenário da Câmara 
Municipal de Petrópolis, verificado o quó-
rum e havendo número legal, ás dezes-
seis horas e vinte e dois minutos, o Vere-
ador Fred Procópio, declarou aberta a 
presente Sessão com os seguintes dize-
res: Feliz a nação cujo Deus é o Senhor. 
Sob a proteção de Deus e em nome do 
povo de Petrópolis damos início aos nos-
sos trabalhos. Em seguida, solicitou ao 
Segundo Secretário, o Vereador Domin-
gos Protetor que realizasse a leitura das 
atas anteriores e do expediente. Realiza-
da a leitura das atas anteriores, estas res-
taram aprovadas. EXPEDIENTE: GP Di-
versos nº: 404/2024 (CMP 2624/2024); 
GP Diversos nº: 405/2024 (CMP 
2625/2024); GP Diversos nº: 406/2024 
(CMP 2626/2024); GP Veto nº: 421/2024 
(CMP 2670/2024); GP Veto nº: 423/2024 
(CMP 2671/2024); GP Diversos nº: 
422/2024 (CMP 2672/2024); GP Diversos 
nº: 418/2024 (CMP 2673/2024); GP Di-
versos nº: 420/2024 (CMP 2674/2024); 
GP Diversos nº: 414/2024 (CMP 
2675/2024); GP Diversos nº: 415/2024 
(CMP 2676/2024); GP Diversos nº: 
416/2024 (CMP 2677/2024); GP Diversos 
nº: 419/2024 (CMP 2678/2024); GP Di-
versos nº: 417/2024 (CMP 2679/2024); 
GP Diversos nº: 411/2024 (CMP 
2681/2024); GP Diversos nº: 412/2024 
(CMP 2682/2024); GP Diversos nº: 
413/2024 (CMP 2683/2024); GP Projeto 
de Lei Substitutivo nº: 410/2024 (CMP 
2680/2024); Projeto de Lei nº: 2451/2024 
do Vereador Fred Procópio; Projeto de 
Lei nº: 2684/2024 da Vereadora Gilda 
Beatriz; Projeto de Lei nº: 2685/2024 da 
Vereadora Júlia Casamasso; Requeri-
mento de Informação nº: 2661/2024  do 
Vereador Dr. Mauro Peralta; Ofício nº: 
2169/2024 (CMP 672/2024);  Indicação 
Legislativa nº: 2616/2024 do Vereador 
Dudu; Indicações nº: 1636, 1927, 1930, 
2145, 2401, 2408, 2621, 2628, 2630, 
2633, 2634, 2636, 2637, 2639, 2640, 
2642 à 2647, 2650 à 2656, 2658 à 2660, 
2662, 2664 à 2668, 2709, 2712, 2715, 
2716, 2731, 2732, 2735 e 2745/2024. Re-
gistre-se que a sessão foi suspensa as 
dezesseis horas e cinquenta minutos, por 
dez minutos. Registre-se que a sessão foi 
retomada as dezessete horas e cinco mi-
nutos. Terminada a leitura do Expediente 
o Vereador Domingos Protetor solicitou à 
inversão de pauta e com a anuência dos 
demais Vereadores passou a ORDEM 
DO DIA: Registre-se que o Vereador Fred 
Procópio solicitou a retirada de pauta do 
GP Projeto de Lei nº: 251/2024 (CMP 
1552/2024), e a convocação dos Secretá-
rios da Fazenda, Planejamento e da Pro-
curadoria Geral do Municipio. As solicita-
ções foram  aprovadas com 15 votos. 
Registre-se que o Vereador Domingos 
Protetor assumiu a Presidência. Termina-
da a ORDEM DO DIA o Senhor Presiden-
te, passou a palavra aos Senhores Verea-
dores inscritos para fazer uso da tribuna, 
convidando assim o primeiro Vereador: 1) 
JÚLIA CASAMASSO, LÍDER DO PSOL 
– Iniciou a sua fala cumprimentando os 
demais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores. Falou sobre 
o atraso na votação de Emendas ao pla-
no de desenvolvimento local e a impor-
tância do diálogo entre os Poderes Legis-
lativo e Executivo para garantir orçamen-
to eficaz e diversificação econômica para 
a cidade. Enfatizou a necessidade da ci-
dade diversificar suas fontes de receita 
para além de uma única empresa e inves-
tir em outras áreas devido à sua populari-
dade. Disse que temos o museu mais vi-
sitado do país e o segundo maior local 
para caminhadas e escaladas no Brasil, o 
que não se limita ao Estado do Rio de ja-
neiro. Ressaltou que é possível se debru-
çar nas possibilidades para que nossa ci-
dade consiga ter mais renda. Enfatizou a 
importância de respeitar e garantir os di-
reitos da população em áreas como saú-
de, educação e transporte público. Falou 
que também incluiu o Procurador-Geral 
do Município, Secretário da Fazenda e 
Secretário do Planejamento, para expli-
car a diferença entre a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias Municipais (LDO) para o 
próximo ano e a questão do ICMS. Desta-
cou a necessidade de um plano de con-
tingência, pois a receita da cidade deve 
diminuir nos próximos meses. Falou que 
importância do desenvolvimento econô-
mico em Petrópolis e o enfrentamento da 
dívida da cidade também foram discuti-
dos. Ressaltou que a população foi aler-
tada para o fato de que não havia ganho 
financeiro e que a cidade enfrentava uma 
grave situação de endividamento, o que 
exigia comprometimento e planejamento 
estratégico para superar a crise. Disse 
que com muito investimento nos serviços 
públicos e na garantia de direito para a 
população é que vamos consegui resol-
ver essa questão. Agradeceu e despediu 

se. 2) DR. MAURO PERALTA, LÍDER 
DO PMN – Iniciou a sua fala cumprimen-
tando os demais Vereadores, os presen-
tes, a imprensa e os telespectadores. 
Falou sobre a situação de penúria da ci-
dade pois não houve vitória nenhuma da 
Prefeitura, apenas transferiu o pagamen-
to que seria feito agora, para ser efetuado 
pelo próximo Governo de dois mil e vinte 
e cinco à dois mil e vinte e oito. Disse que 
o próximo Governo também herdará uma 
dívida de mais de cem milhões, que foi 
dividido em oitenta milhões para projetos, 
que não foram vistos projetos nenhum, e 
vinte milhões para asfalto. Disse para 
aqueles que acham que podem ganhar o 
mérito, informa que a justiça tem bom 
senso pois como que três ou quatro Muni-
cípios vão ganhar de oitenta e oito e é 
praticamente impossível e sem contar 
que a reforma tributária vai afetar isso e 
então não adianta achar que vai receber 
o que não vai. Criticou o aumento do cus-
to do descarte de resíduos e o cancela-
mento de uma licitação, instando a presi-
dente do COMDEP a explicar o planeja-
mento por trás do descarte de resíduos 
em Três Rios. Defendeu a empresa Ge 
Celma, a maior empregadora da cidade, 
e criticou a atual gestão por tentar reduzir 
os incentivos fiscais para a empresa, que 
emprega mais de três mil e quinhentos 
empregos diretos e mais de doze mil indi-
retos, nosso maior pagador de impostos. 
Deu como exemplo a empresa Flashmam 
royal, la no Itamaraty fechou, e a pouco 
tempo a Denstisplay foi embora. Pergun-
tou aonde nossos filhos e netos irão tra-
balhar. Disse que a cidade precisa se 
concentrar na criação de empregos e na 
redução de dívidas, em vez de fazer fal-
sas alegações de vitórias. Falou que pre-
cisamos governar espartanamente, dimi-
nuir as nossas dividas e economizar cada 
centavo publico e aplicar de maneira cor-
reta na nossa educação, saúde, transpor-
te público, mobilidade urbana e principal-
mente no turismo e na tecnologia que são 
o nosso futuro. Informou que ontem o 
Padre Quinha completaria sessenta e oito 
anos e desde que nos deixou em dois mil 
e treze, deixou uma grande lacuna em 
nossa cidade, mas a sua obra permanece 
la no Brejal, tratando drogados. Informou 
que a instituição está abandonada. Falou 
que dois Deputados Federais fizeram 
Emendas para alocar fundos, mas as 
emendas impositivas ainda não foram pa-
gas. Pediu ao Prefeito a pagar estas 
Emendas o mais rápido possível. Ressal-
tou que já passou os trinta dias para as 
aprovações orçamentárias atrasadas. 
Enfatizou que quer evitar qualquer confli-
to com seus colegas, especialmente com 
o Vereador Gil Magno, mas a falta da 
apresentação das contas pode causar 
problemas. Disse que não achou o pedi-
do de caçassão do Prefeito Rubens Bom-
tempo, feito pelo Eduardo do Blog. Infor-
mou que no próximo domingo as quator-
ze e trinta teremos o jogo do Vera Cruz, 
dirigido pelo Jorge Vieira, e pediu o apoio 
da população na próxima partida de fute-
bol. Agradeceu e despediu-se. Registre-
-se que o Vereador Dr. Mauro Peralta as-
sumiu a Presidência. 3) DOMINGOS 
PROTETOR, DO PP – Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Disse que ficou perplexo com a 
matéria de uma pessoa da iniciativa pri-
vada que falava sobre a comemoração do 
STF e o rombo do ICMS. Falou que a ad-
ministração atual, liderada pelo prefeito 
Rubens Bomtempo, é criticada por cau-
sar perdas financeiras significativas à ci-
dade, dificultando que a próxima adminis-
tração comece do zero. Ressaltou que o 
comentário de um leitor destaca os poten-
ciais oportunidades de investimento em 
Petrópolis. Disse que enquanto tiver a 
sombra da gestão Rubens Bomtempo e 
Paulo Mustrangi, nenhuma indústria de 
grande porte vai investir em Petrópolis 
devido a insegurança desses empresá-
rios. Exemplificou com uma montadora 
de automóveis que foi tentado pelo Go-
verno Estadual, mas não quiseram devi-
do a insegurança jurídica devido a essa 
situação de vinte anos de governos Mus-
trangi e Bomtempo. Informou que só tere-
mos mudança e desenvolvimento econô-
mico real e industrias vindo novamente 
para cidade, quando tivermos uma ges-
tão comprometida com emprego, com 
renda e com quem gera riqueza. Ressal-
tou que a ausência dessa segurança le-
vou investidores como Ge Celma a inves-
tir em outras cidades, como Três Rios, 
que oferecem melhor infraestrutura e se-
gurança jurídica. Informou que a depen-
dência da cidade no turismo também é 
criticada por ser mal administrada, com 
eventos como a mini Bauernfest realizado 
no Palácio de Cristal levantando ques-
tões sobre transparência, processos de 
licitação e geração de receita, como por 
exemplo a Cerveja Império que foi a cer-
veja oficial da festa. Discutiu sobre a falta 
de transparência na Prefeitura de Petró-
polis, mandado um orçamento sem coe-
rência. Disse que a situação que a prefei-
tura se encontra hoje é esdrúxula. Infor-
mou que o Prefeito lançou uma noticia 
falsa para disfarçar a realidade. Demons-
trou sua preocupação com a falta de com-
petência e comprometimento do atual 
Prefeito, alertando que a cidade enfrenta-
ria dificuldades se um líder incompetente 
fosse eleito em outubro. Pediu para que a 
população preste atenção e vote em um 
Prefeito experiente e capaz para evitar 
mais instabilidade financeira. Disse que o 
que se esperava era um plano de contin-
gência e o repasse de ônus financeiros 
para futuras administrações. Agradeceu e 
despediu-se. Terminada a FALA DOS 
VEREADORES e NADA MAIS HAVEN-
DO A TRATAR, a Presidência, às dezes-
sete horas e quarenta e cinco minutos 
declarou encerrada a sessão, convocan-
do os Senhores Vereadores para a próxi-
ma sessão, que ocorrerá em três de julho 
de dois mil e vinte e quatro, ás quatorze 
horas. Escrevo, atesto e assino para fa-
zer constar, Alex Sander Souza de Frei-
tas, Assessor para Procedimentos Públi-
cos. Registre-se e publique-se.

Alex Sander Souza de Freitas

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS
PUBLICAÇÃO OFICIAL - 04/07/2024

Lucas Klin - especial para o Diário

Por muitos anos, não só os mo-
radores da região, mas pessoas que 
frequentam o local reclamam sobre 
a falta de asfaltamento e, principal-
mente, um buraco em específico  na 
Rua Coronel Duarte da Silveira, que 
é um local bastante movimentado e 
uma das principais regiões da cida-
de, o Bingen. Moradores relataram 
que pedem pelo asfaltamento com-
pleto da rua há anos e nada é feito. A 
grande questão é que, agora, perce-

bem-se algumas brechas nos parale-
lepípedos.

Segundo uma moradora da re-
gião, em frente à entrada do Quar-
teirão Ingelheim, na Rua Coronel 
Duarte da Silveira, existe uma fenda 
que está afundando a rua e preo-
cupa os moradores, principalmen-
te aqueles que usam veículos para 
passar pelo local. “Eu já quase caí de 
moto passando pelo lugar, acho que 
alguém deveria tomar alguma pro-
vidência, cada vez mais o buraco só 
aumenta”, concluiu a moradora.

Uma solução que os moradores 
tanto clamam seria o asfaltamento 
da região, desde a entrada da rua ao 
lado do posto de gasolina, até o Bair-
ro Duarte da Silveira. “A gente pede 
para asfaltar essa região há anos e 
nunca fazem nada. A rua está cheia 
de buracos, é um atraso ainda ser de 
paralelepípedo”, relatou um traba-
lhador da região.

Não obtivemos resposta da 
Prefeitura de Petrópolis e Secreta-
ria de Obras até o fechamento des-
ta edição.
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